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O benzeno, importante matéria-prima extraída do

petróleo ou carvão mineral, é um contaminante

universal altamente tóxico para a saúde humana e

ambiental, reconhecidamente sem limite seguro de

exposição.

Em 2000, foi criada a Comissão Estadual do Benzeno

no Espírito Santo (CEBz/ES), com representações

governamentais e sindicais (patronal e trabalhador),

com criação, em 2012, de subgrupo de trabalho para

avaliar a atividade laboral dos frentistas de PRC, com

propostas para prevenção da exposição ao benzeno.

Tratou-se de aspectos desde a precarização das

condições sanitárias e de conforto, direitos trabalhistas

e segurança no trabalho. Para empregadores e

trabalhadores, destaca-se a falta de conhecimento

sobre os efeitos prejudiciais que o benzeno pode

causar à saúde e, referente à normatização, as

negociações coletivas entre sindicatos patronal e

trabalhador, com cláusulas sobre proibição do uso da

‘flanelinha’ e abastecimento até o automático, além da

Lei Estadual 10.393/2015, também sobre

abastecimento automático.

Relatar a experiência da CEBz/ES na prevenção da

exposição ocupacional ao benzeno em trabalhadores

de PRC, em Vitória, 2012 a 2015.

Foram realizadas ações de: i) Diagnóstico situacional

dos PRC: Identificação do trabalho real, por meio de

visitas técnicas; ii) Educação em Saúde: atividades

educativas para empregadores e trabalhadores a partir

do diagnóstico, material informativo e campanha

Fortalecimento das parcerias entre as instituições da

CEBz/ES e envolvimento da sociedade. Metodologia

propícia para comparação entre situação atual e

posterior dos PCR inspecionados, tendo como desafio

a medidas de proteção coletiva além das estabelecidas

legalmente (como equipamentos de captação de

vapores emanados no abastecimento e operações de

descarregamento dos caminhões-tanques).

aberta à população de “Abastecimento até o

automático”; e iii) Vigilância nos ambientes de trabalho:

formação de equipes técnicas e interinstitucionais para

atuação em inspeções conjuntas, em 13 PCR (30%

dos postos de Vitória).


